
2.º Debate 
"A Economia Digital e as Mulheres” 



Em 2017, o Governo português 
constituiu a “Iniciativa Nacional 
Competência Digitais e.2030, 
Portugal INCoDe.2030”, um 
programa integrado de política 
pública que visa promover as 
competências digitais.



Em março de 2020, o Governo 
português lançou o  “Plano de Ação 
de Transição de Digital para 
Portugal”, cujo pilar 1 tem o 
objetivo de “Capacitação e Inclusão 
Digital das Pessoas” – sendo o 
INCoDe.2030 o seu principal ator.



Estratégia Nacional para a 
Igualdade e a Não Discriminação 
2018-2030 privilegia como eixo 
central de intervenção a promoção 
da igualdade entre mulheres e 
homens, assente na combinação 
de ações específicas com a 
integração da perspetiva de género 
de forma transversal.



Europe's Digital Compass -10 março 
Bússola Digital da Europa
De acordo com o plano delineado pela 
Comissão, o primeiro ponto cardeal relaciona-se 
com a digitalização da população. Até 2030, pelo 
menos 80% de todos os adultos europeus 
devem ter competências digitais básicas, com o 
número de profissionais a trabalhar na área das 
Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) 
a ascender aos 20 milhões, sem esquecer a 
presença feminina no sector.



PRR nacional:
" A Igualdade de Género assume particular relevância na 
recuperação da economia, mas também na definição de 
políticas que permitam responder não apenas à 
desigualdade conjuntural, mas também atuar sobre 
fatores estruturantes de desigualdade exacerbados pelas 
consequências da crise pandémica. O combate às 
desigualdades entre mulheres e homens no mercado de 
trabalho é não apenas um imperativo de justiça social, 
mas também um imperativo de desenvolvimento. É 
entendimento do Governo que uma sociedade que 
abdica do pleno potencial de metade da sua população 
está a auto limitar-se no seu desenvolvimento social e 
económico."
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Neste ano letivo de 2020/2021 Portugal 
conheceu um número recorde de estudantes a 
chegar ao ensino superior, foram mais de 
51.000. E embora mais de 54% dos estudantes 
do ensino superior sejam mulheres, nas áreas de 
ciências, matemática e engenharias (as 
denominadas STEM) este número cai para 
43,1% e nas engenharias, para 28,4%, sendo 
que nas engenharias tecnológicas é de 12,4%.  
Números que integram a quase totalidade dos 
futuros profissionais das profissões tecnológicas. 



Como se altera?

Politicas Públicas
Práticas Privadas
Desconstrução de Estereótipos de Género
Preconceito Inconsciente
Educação
Formação



O que estamos a fazer?

• Transversalizar a questão de género em 
todas iniciativas de desenvolvimento das 
competências digitais

• Programas específicos para raparigas e 
mulheres



Programa EusouDigital
Programa de capacitação digital de adultos. Pretende 
capacitar 1.000.000 de adultos por 30.000 jovens 
mentores MUDA até 2024. (50% mulheres)

Programa Emprego+Digital
parceria entre o IEFP, a CIP e a Estrutura de Missão 
Portugal Digital para o incremento das competências 
digitais como fator inclusivo dos trabalhadores, a 
promoção da capacitação e inclusão digital das pessoas 
e a transformação das empresas. (com índice de 
inclusão de género – programa promova).



ENSICO
defende o ensino da Computação para todos os 
estudantes do ensino Básico e Secundário propondo um 
programa e metas curriculares que promovem a literacia 
e ética digital assente no domínio das Ciências da 
Computação. (48% são raparigas neste ano letivo)

Apps for Good
É um movimento tecnológico educativo onde professores 
e alunos trabalham em equipa para darem resposta a 
questões relevantes do seu dia-a-dia através da criação 
de apps. (+50% raparigas) Prémio dirigido ao público 
feminino "Jovem Aluna .PT”



Programa Upskill

A APDC, o IEFP e o CCISP colaboram na estruturação 
de um projeto, de âmbito nacional, que tem como 
objetivo requalificar profissionais, de modo a que, após o 
adequado período formativo, possam ser integrados nas 
Empresas que tenham necessidades de quadros nas 
áreas da programação. (1ª edição – 26% de mulheres –
2ª edição – previsão de 40%)



Programas Específicos para mulheres

Sensibilização
Dia das mulheres – Digital
Dia das raparigas nas TIC – 22 de abril
Todas as oportunidades para o fazer

Mentoria e Role Models
(vídeos lançados pelo INCoDe e Portugal Digital)

Engenheiras por um Dia



Engenheiras por um dia

O Projeto Engenharias por Um Dia tem como objetivo promover
junto das estudantes de ensino não superior, a opção pelas
engenharias e pelas tecnologias, de modo a desconstruir a ideia de
que estas áreas são mais direcionadas aos estudantes masculinos.
Apresenta ainda uma rede de 56 entidades parceiras, 23 escolas e 13
institutos de ensino superior, com a prática de atividades
laboratoriais, sessões de role model e mentoria.

Esta é uma iniciativa da Secretária de Estado, Rosa Monteiro, para a
Cidadania e a Igualdade, contando com a coordenação da Comissão
para a Cidadania e a Igualdade de Género em articulação com a Carta
da Diversidade (APPDI), o Instituto Superior Técnico e a Ordem dos
Engenheiros.

www.engenheirasporumdia.pt



Mais Desafios?

Inteligência artificial 
(xai – explicabilidade da Inteligência artificial … ajuda a 
perceber e expor enviesamentos de género e a 
necessária ética da IA).

Dados – Big Data e Computação Avançada
Cibersegurança
Liderança
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